
Todos os dias temos visto o crescimen-
to da viole ncia nas escolas. Estamos diante 
do aumento dos conflitos entre professo-
res e alunos, entre funciona rios e estudan-
tes, entre direça o de escola e pais, enfim 
entre os trabalhadores da educaça o e os 
estudantes, que envolvem seus pais. Nessa 
semana, mais um ex-aluno assassinou dois 
estudantes no interior de uma escola, no 
Parana . Fato que era difí cil de ocorrer no 
Brasil, agora toda semana uma situaça o de 
extrema viole ncia e  cometida em nossas 
escolas. O que parecia distante de no s, por-
que era e e  comum nas escolas dos Estados 
Unidos, passou a ocorrer aqui. Toda vez 
que ocorrem conflitos, as escolas se divi-
dem: uma parte responsabiliza a intransi-
ge ncia dos professores e funciona rios; e 
outra, aos alunos, tidos como “sem educa-
ça o”, como “adolescentes desajustados”, co-
mo “filhos que os pais na o da o atença o” e 
toda sorte de adjetivaça o negativa. 

Assim, o que temos presenciado e  a 
busca de um responsa vel, para ser punido. 
Se for aluno, transferido de escola; se for 
professor, afastado ou ate  exonerado. Co-
mo se ve , lamentavelmente, de todos os la-
dos o que se evidencia e  a exige ncia de 
mais segurança, mais polí cia e mais grades 
nas escolas. O governo, por sua vez, esta  
sempre pronto a atender essas exige ncias 
repressivas. Na o por acaso, foram criados 
os “Conselhos Tutelares”, intensificado a 
presença da Ronda Escolar e, agora, da 
pro pria polí cia. Recentemente, o governo 

implantou o Programa Conviva, para que a 
direça o da escola recorra a  segurança poli-
cial. Como foi o caso da aça o violenta da 
polí cia contra um estudante em uma das 
escolas de Perus. 

 

 

E  preciso ter claro que viole ncia nas es-
colas na o brota nas quatro paredes das 
unidades escolares. Os conflitos que levam 
a  viole ncia te m sua raiz na sociedade em 
que vivemos. Trata-se de uma sociedade 
onde uma minoria dete m toda a riqueza 
produzida e a grande maioria so  dispo e da 
força de trabalho. Quando na o ha  emprego 
para todos, quando as demisso es continu-
am altas, quando o trabalho informal e  a 
u nica saí da para milho es, quando a fome e 
a mise ria crescem todos os dias e quando 
boa parte da juventude na o tem nenhuma 
perspectiva de trabalho, a tende ncia e  o 
aumento da viole ncia. E  o que se passa em 
nosso paí s e, em particular, nos bairros po-
bres das capitais, como e  o caso de Sa o 
Paulo. 

Os responsa veis pela viole ncia sa o os 
capitalistas e seus governantes. Na o a  toa, 
conforme a crise econo mica aperta, os ca-
pitalistas descarregam sobre a famí lia tra-
balhadora todo o seu peso, com demisso es, 
layoff, fechamento de postos de trabalho, 
rebaixamento de sala rios, terceirizaça o e 
outras medidas violentas. E os governan-
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a) Emprego a todos, por meio da redu-
ça o da jornada de trabalho sem reduça o 
dos sala rios; 

b) Sala rio mí nimo vital, capaz de susten-
tar a famí lia trabalhadora; 

c) Fim das reformas trabalhista e previ-
dencia ria de Temer e Bolsonaro; 

d) Fim da terceirizaça o e efetivaça o de 
todos os terceirizados; 

e) Moradia para as famí lias trabalhado-
ras. 

 

a) Fim dos PEIs e revogaça o do Novo En-
sino Me dio; 

b) Abertura das salas e turnos fechados. 
Construça o de novas escolas. Salas de 

aulas com no ma ximo 25 alunos; 

c) Efetivaça o de todos os professores 
contratados. Fim da Nova Carreira de 
Doria; 

d) Piso salarial necessa rio para manter 
uma famí lia, calculado pelas assemblei-
as opera rias democra ticas; 

e) Fim da terceirizaça o nas escolas e efe-
tivaça o pelo governo dos terceirizados. 

 

a) Independe ncia dos sindicatos e movi-
mentos populares diante do governo Lu-
la/Alckmin; 

b) Defesa das assembleias e dos comite s 
de luta; 

c) Impor nossas reivindicaço es por meio 
da luta direta: greves, ocupaço es, blo-
queios e manifestaço es de rua. 

A Corrente Proletária vem defendendo: 

tes, por sua vez, impo em o sala rio mí nimo 
de fome, os cortes de recursos a  sau de e a  
educaça o. Sa o nos bairros opera rios que 
esta o as escolas precarizadas, onde falta tu-
do, como ocorre nos distritos do Parque 
Sa o Rafael e Iguatemi. 

Apo s a pandemia, as escolas contam 
com poucos funciona rios que sobrevivem 
com um sala rio misera vel, com professores 
mal pagos e sem direitos e sob intensa 
pressa o das direço es, que exigem o cumpri-
mento das medidas governamentais. As es-
colas que sa o PEIs enfrentam a enorme 
evasa o dos alunos que necessitam traba-
lhar, as que adotaram o Novo Ensino Me dio 

vivem a farsa dos itinera rios, enfim, a situa-
ça o e  calamitosa, gerando toda sorte de 
conflitos. 

Não podemos fechar os olhos para es-
sas trágicas condições. E o caminho é a 
unidade de trabalhadores da educação, 
estudantes e moradores dos bairros po-
bres. O movimento que começa em uma 
escola, exigindo melhores condições de 
trabalho e estudo, para se fortalecer de-
pende de sua expansão. Daí a importân-
cia das direções sindicais, estudantis e 
políticas de convocarem as assembleias 
de bairro, constituírem os comitês de luta 
e organizarem as manifestações de rua. 


